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Exemplo ti�ico de 1� de·jses imp;sses, e o problema criado em 
Itaipu: apos concljidas sob a· egide da lei, as negociações 
relativas à relocay�o dt.� Índios, Úüciar.am aqueles, insufl'! 
dos pela� in�tituiroes f a

,
relacion�das ne�se trabalho, -��­

panhas nao so reiv·ndici.torias, co�o tambem, difamatorias 
contra Itaipu, no entifo de obtere� nova �elocaçio. Esse 
assunto te c nhecido e nao carece discorrer mais 
sobre o tema. 
O importante é 
autonomia 

' 
a z da nova qonstituição, dada à maior 

indios é possivel que se tente, di-
retamente com a comuni com a col aboração da Funai, 
desenvolver o trabjalho de cunho sÓcio-econÔmico proposto no 
projeto anexo. 

Aux. Técnico 

EDMILSON � B1RRETO 
Aux. Administr tivo 

• I 



• o ITAIPU I � BINACIONAL 

8 ATUA ÃO DA IITAIP� À LUZ DA GONSTITUI ÃO DE 1988 

-15-

Cumpre lembrar, o ensejo, que a nova constituição bra 
sileira, p,omul aos 05 de outubro de 1988, dedica 
aos indios cap:i especial ( cap:i tulo VIII,. arts.· 231 

e 232). De5ine J q�e são as terras "tradicionalmente" 
ocupadas pllos 'ndigenas e seus direitos sobre essas 
terras. 
Observa-se da leitura do te�to, que a constituinte se 
preo; upou i m da1 mais prote�ão as

. 
áreas habitadas pe­

los índios,, garantindo-lhes a posse permanente "ressal 
vado inter1sse rlúblico relevante da União". 
No que diz resp, t�o a ITAIPU, nada existe a ressalvar 
quanto a n gociJçao �fetuada com a comunidade AVA-GUA­
RANI, pois a re ocaçao da tpibo observou rigorosamente 
a lei. 
O dado

_
imp·rtanye, no momento

, 
é que o art. 232 da cons 

tituiçao dl 198� confere aos indios legitimidade para 
ingressar l m ju, zo em d:fesa de seus d�reito� e inte­
resses, co1 a i7terveniencia do Ministerio Publico. 
Por : nt:rpÍetaçto lÓg:ca do dispos:tivo, pensamos que, 
se �ao e m is o� rigatoria a assist�ncia da FUNAI aos 
indígenas ·�ra Í propositura �e açoes judiciais, tam­

bé m não o a de ser para a pratica de atos juridicos 

em geral. 
Não que co sideremos irrelevante a atuação da Funai, 

I 
ao contrár o, concorqamos com a sua assis.tência no sen 
tido de es larecer e orientar as comunidades ind:igenas 
quanto a s us direi t0s e ·deveres. 
A inovaçao importante insti.tu:ida pela nova carta 

, 
e a 

autonomia onferida aos :indiQS para que conheçam e de­
fendam seu interesses, independentemente de influên-

Porque, co o sabemos bem, havia alé m da Funai, o Único 
cias exterfas. 

Órgão lega mente competente,! inÚmeras outras institui­
çÕes que sr atribuíam o dever de "proteger" os :indios 
e isso res�ltava, muitas vezes, em c�clusões equivo­

cadas dos silvicolas, a respeito de �uas prÓprias pre-
1 

tensoes . : . 
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DAS ATUAIS DA ITAIPU 

7.1 - FORN��IMENÍO DE UTENSÍLIOS 

Nos u t:mo� anos, a ITAIPU, em contatos havid�s 
com o indlos Ava-Gua�anis tem oferecido utensí­
l ios, ferramentas, veículos, canoas, etc. visan­
d� a e:hoJ\ia das condiçÕes de vida e a expl�ra-
çao a ricola da rese:va. 

_ Todav·a, . oj mesmos nao,mostraram interesse, e nao 
forma i:ari �enhum pe4ido c�ncreto e definitivo. 

7.2 - AMPLI� AO Dí AREA 

Apesar de ertender que ·a solicitação dos 1.500 
hectarfs não é procedente, a ITAIPU, atravé s do 
Sr. Difetor Jurldic�, Dr. �lÓvis Ferro Costa, tem 
procurr�o ura sol�çao sim�atica, que venha de e� 
contro as aspiraçoes dos índios, quanto ao aume� 
to da trea. 

Cabe
_ 

e clarjcer que se ps lndios habi tavarri a área 
de Sao Migujl do Iguaçu, Santa Terezinha e ·ex­
tenso 1erri1Ório �aragu�io, conforme

.
registro do 

pareceÍ do �ntropologo Edgard de·Ass1s Carvalho, 
a inte,ferência da Itai�u abrangeu fração irri-

, 1 , , 
soria a su�osta area dos índios. 

Estas �ermanecem fora da inundação, ocupadas por 
colono,. i 

A proposta de Itaipu cons.iste em ceder duas ilhas, 
que ju somam uma área de 225 hec�t_ares. 

' 

7.3 - ESTUDO IMPLANTAÇÃO DE ; PROJETO SOCIO .... ECONÔMICO ' ! 

vem dese.nvol vendÇ> estudos no senti.ct:o·:.-.:da 
implant ção de projeto SÓcpio-EconÔmico, com par­

o direta dos indios e da Funai, para fu-
' 

t�ra onomia financeira 
l
e me:horia das 

çoes de vida da comunidad� indígena. 

Anexo 1 - Projeto SÓcio-EconÔmic9. 

condi-
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6.4 - REFfRENT AO RETORNo·no GRUPO EMIGRADO 

A F�NAI, como mediadora, vem tentando solucionar 
de forma pacifica o retorno e o conflito entre 
os irupoi.

, 6.5 - RE��RENT� A REIVINDICAÇÃO DOS 1.500 HECTARES 

Apol ter�m concordade e aceito a área da atual 
res:rva, pretendem o

1
s indios sua ampliação para 

1.5f0 he· tares ou uma área na região com carac­
tertstic s similare�. 

A IJAIPU vem estudando o assunto mas entende que: 

a) rara pli�r a re�erva se�ia necesa�ria a de­
rapro[riaçao de 7P propriedades rurais dos co 
[ono� reassen�ados pelo �NCRA em 1974, crian­
Çio se io· problema social; 

b) � custo seria da ordem de Cz$ 800.000,00 x �.500 1 = Cz$ 1.200.000.000, 00 (equivalentes à fl8.0f0 OTN em novembro de 1988); 

c) rão etiste, disponivel na regiao, área simi-far df �· �oo hec�ares; 

.-d) t aquas1çao de i�ea em reg1ao mais afastada 

Fomente desd,obr�I1ia o problema, visto que a rtual reserva nao pode ser extinguida; 

e) \ ampliação da reserva fatalmente provocaria 
a migração ma i a de indios do Paraguài pa­

com consequências imprevisive�s. 
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RE'l',RNO �O GRUPO DE f�RNANDO MARTINES 

Ten�o peÍdido a pósiçao de Cacique, por votação 
intjrna, ! Fernando Mar�ines e seu grupo sairam pa 
ra l resjrva de Rio das Cobras e em seguida para 
UBA UBA- ,p. . 

Com difi,uldades de adaptação, o grupo tenciona '' ret1rnar ao l ocal de' origem, ou seja, a Reserva 
do �cor. To�avi� seu� retorno vem sendo vetado pe 
l os J atuats �ndios da/ reserva. 

A FlNAI ista s�rvindo de mediadora entre os dois 
grur ·· 

�EI,INDI�A�ÃO DE 1. 5�0 HECTARES 

E
A

u�� exTgencia postfrior ao acerto da transfe­
ren 1a para a atual reserva. Vem ·sendo insuflada 
por relikiosas e em especial pelo CIMI e Comis-· 

- I sao Past@ral da Terra, que. sistematicamente di-
vul am o assunto. 

6 POSICION�ENTO!DA ITAIPU EM RELAÇÃO AOS FATOS NOVOS 

6.1 

6.2 -

6.3 -

I I 
REFIRENTE AO CONFLITO DE DEMARCAÇÃO 

O arsun; t é de conhe�imento �a Ita�pu �inacional 
e dfvera � ser �ol ucionado sem prejuizo as partes 
env l vidas. · · 

REFÍRENTE- . AO AUMENTO POPULACIONAL 

A mttérià fog� da alç�da da ITAIPU, mas merece 
a�eyção �special,v��t� �er consequ�ncia de posi­
çoej pol iticas de orgaos como o CIMI, CPT, ANAI, 
etc 
Entjnde a ITAIPU que não se justifica a transfe­
r�n,ia de indios do P�raguai para junto dos in­
diof do OCÓI, 

'
havendo j perigo de invibial izar 

quafquer trabalho na �rea da Reserva. 

REFfRENTE AO.CONFL:TO j RELIGIOSO 
Estr assunto devera Syr resolvido pelos indios. 

. 
. I 

' 
I : ' 
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5 FATOS NOVOS N� RESERVA INDÍGENA 

5.1 - CO FLIT1 DE DEMARCAÇÃO DA RESERVA 

5.2 -

5.3 -

Pof mot vos de deslocamento d�s coordenadas dos 
marcos 'e divisat na d��arcaçao do Projeto PIC­
OCti t o, orre uma di:vergencia na locação dos mar­
co de ivisa dos lotes dos colonos com a reser­
va 
A �uestro envolve 111 lotes rurais e uma área to-
tat de �enas 3, :4 hect�res. 

Anrxo l r - Relaçao das areas de conflito. 

AUtENTO POPULACIONAL DOS ÍNDIOS 
r - , 

Ap s a felocaçao dos �ndios para a reserva em 
1: 2 t pfr motivos poli ticos internost .�.:c.om.: o_ au­
xi ·i o di en�idade� religiosas e assistenciais hou 
ve imigfaçao de indios proveniente de Rio das Co 
br s �e P raguai 

O r,rupo praticante ·da religião AVA-GUARANI t.or­
nou-se tais numeroso e provocou a salda do grupo 
ch�fiad? por Fernando Martinest Cacique na oca­
silo da relocação. 

Anrxo 13 - Quadro do Fluxo Populacional. 
1 I ' I 
i i 

COrFLITQ RELIGIOSO 

O
A
fluxo populacional foi decorrência das diver­

ge cias religiosas entre os grupos de: 

a) FERNANDO MARTINES - Crentet que emigrou para 
Rio das Cobras e poste­
riormente para UBATNBA-SP. 

b) JOÃO CENTURION Praticante do Culto Guara 
ni junto com entidades As 
sistenciais. Fo{ respons� 
vel pela imigração de in­
dias que não faziam parte 
da aldeia do Ocoi. 
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4.7 - COMPARATIVO ENTRE A ATtAL RESERVA E A 
ÁREA l DE OCUPAÇÃO 

ANTIGA 

I 

QUADRO COMPARATIVO DA SITUAÇ O DOS INDIOS 

:.E M  1975/82 e 1988 

1975/1982 

Localização - Antiga aldeia na 
Barra do Rio Jacutinga 

À Margem do Rio Paraná 

-
29,00 hectares de ocupaçao 

20 Km. dá séde do MunicÍpio 

Acesso por estrada de terra 

20 Km. 

Topografia ondulada e aciden­

tada 

Terras de Classe I, II, III e 
IV (inaptas) de aptidão agri-

cola 

8 hectares com mata nativa 

Convivia mesclado de colonos I 
mestiços e indios 

Sem supervisão da FUNAI 

I 

1 

1988 

R�serva do OCOÍ 

À Margem do ReservatÓrio da 

If1AIPU 

' 

2�1,15 hectares titulados a 
c�munidade indÍgena 

8 Km. da séde do MunicÍpio 

Ap esso por asfalto e estra­

df de terra - 8 Km. 

+pografia suavemente ondu-
lrda 

Terras de Classe I de Apti­
dão agricola 

150 hectares com mata nativa 

SÓ grupo AVA-GUARANÍ 

+m assistênci� 4a FUNAI atraves 
nário disponivel 
I -�ntegral 

sistemátic?­
de funcio­
em tempo 

Anexo 11 - Croqui comparati�o 
I 
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ASSI?TÊNCfA DA FUNAI 
I , ,. 

Atrayes da FUN�I e de convenios desta com outras 
entifades, os indios, desde a criaçio da Reserva 
em lf82, vem sendo beneficiados com: 

4.5. - Assistência Médica/Hospitalar Através I d� preposto e de hospitais de Sio Miguel 
dl Iguaçu, Guarapuava e Curitiba (convê­
n�os com INAMPS). 

,. I, 
4.5. - Assistencia �ecnica - Recebem sementes, 

4.5. 

4.5. 

4.5.r 

4.5. 

flrramentas agrlcolas e oríentaçio téc­
nl ca quando solicitada. 

I 
A�sistência JurÍdica - Há assistência J� 
r�dica permanente à disposiçio dos Indios. 

- Ehsino - A F�nai mànteve professores na 
áfea a:é o momento em que houve rejeiçio 
pll�s indios. _ 

- Arxilio Alimentaçao - Pelo INAN há um au 

x� lio alimentação. 

de 
Aposentadoria - Índios com mais de 
aros recebem 1/2 salário mlnimo 
spntaQ.oria. 

I 

65 
apo-

POSS BILIDADE DE AMP�IAÇÃO 
PrÓxl mo à área· da re�erva existem duas ilhas que 
tota�izam ·apro�imadarrlente 250 hectares. As mes­
mas roram ofertadas aos ind�os quando do inicio 
do mfvimento de reivindicaçao de 1.50� hectares, 
fome tado pelo CIMI. Se incorporadas a res�rva, 
est passaria a somar 500 hectares de terra rox� 

e I de Aptidão Agricola. 

Anexo 10 - Croqui de situaçio e Planta das Ilhas 
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A NOVA RE�ERVA INDÍGENA CRIADA EM 1982 

4.1 -

4.2 -

4.3 -

4.4 -

ESC�LHA DA ÁREA E DIMENSÕES 
, I . I A area dt reserva foi estolhida pelos 

asststid ls por representantes da: 
a) �UNAI -
b) �omisÍao de Justiça e Paz 
c) 1IMI/ UL 
d) onse ho Indigenista Missionário 

indios, 

e)
, 
\ NAI 

A aÍea df reserva mede 251,15 hectares. Todos os 
representantes das Entidades envolvidas assina­
ramlo ac�rdo. 

Aneío 7 t Ata do Acordo e Planta da Reserva 

LOCtLIZArÃO 

Estt locflizada na Gleba OCOY, numa das
.
�eservas 

f:o estafs do projeto PIC�OCOY, no Municipio �e 
S�o Miguj� do Iguaç�-PR, a margem do Reservato­
rlo da Us1na de Ita1pu. I 
�ero s � Planta de localizaçio 

ACErsO E i INFR-;u:STRUT
!
URA 

Disfa 8 fm. d� séde ld� Municipio, com acesso por 
4 Kr. dajvi� fsfalt�d� e 4 Km. de estrada de te� 
ra, tran�itavfl durqnte todo ano. A �eserva , e 
serkida por estradas fnternas e dispoe de agua 
pot vel, proveniente �e poço artesiano. 

Nas proximidades, há rede de energia elétrica. 

DE TERRA.E COBER'J'URA.VEGETAL 

As erras da reserva são na totalidade formadas 
latossol roxo, cl�ssificadas tecnicamente co 

-i , 
mo LASSE I de aptidao agricola. 

! 
, I da area apresentar-se COI1J.:;-.Cobertura . vegetal 

de ata nativa. I 
i 

o 9 - Vistas da m�ta e aerofotos. 
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3.2 - SOLU ÇÕES ADOTADAS 

Em co nso nânci a com as re i vi nd i caçÕe s e as e x i gê� 

cias dos i nd i o s ,  a s s i s t i d o s  p e l a  Pastoral , ANAI , 

C IMI e FUNA I ,  a ITAIPU ado t ou soluçÕe s d i s t i ntas 

p ara cada grupo: 

a )  MEST I ÇOS - Maio/1982 
- I nd e ni z ação das t e rras e b e nf e i torias 

- Aux i l i o  mudança p ara Que das do I guaçu, onde 

adqu i r i ram t e rras . 

b )  IND I O S  - Junho/1982 

- Escolha co njunta de nova áre a 

- I nd e ni z ação das b e nf e i t o r i as 

- Demarcação d a  Re s e rva de 253,0 he ctare s 

- Re l o cação d o s  Índio s para a rese rva em 1982 

Anexo 5 - Re l ação das indeniz açÕe s 

3.3 - O B RAS E BENEFÍC I O S  IMPLANTADO S  NA RESERVA 

3.3.1 - Legal i z ação Juri d i ca da Re se rva 
3.3.2 Abe rtura d e  e s t rada s o l i ci tada p e lo s  i n­

d i as (12 t raçado) 
3.3.3 - C o ns trução de ate rro para ace s s o  rodo vi á 

r i o  a are a da p e ni nsul a. 

3. 3.4 - Abe rtura de e st rada (22 t r açado) 

3.3.5 - I ns t al ação de P o ço Arte s i ano e Bomba 

3.3.6 - C o ns t rução de Esco l a  e P o s t o  Méd i co 

3.3.7 - I ns t i tu i ção de S e rvi dão de P a s s agem p ara 
ace sso à r e s e rva atravé s de proprie dade 

p art i cular (1983) 

3.3.8 - Fo rne cime nto de mudas de frut i feras e a­

nimai s de p e queno p o rt e .  

3.3.9 - Forne cime nto d e  b arco s ,  m o t o  se rra e re­
d e s  de p e s ca 

3.3.10 - A t i vi dade s S o ci a i s  e Re cre a t i vas de con­

frat erniz ação 

Anexo 6 - Document ação fot ográ f i ca 
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, 

Na are a  havi a: 

a) Seguidores d a  S e i t a  de André F re te 

- C o l o nos e Me s t i ço s  

b )  C re ntes 
- P arte dos Índ i o s  

c )  Seguidores d o s  Ri t o s  Guaranis 

- P arte dos Índi o s  

2 .8 - ASP I RAÇÕES DOS G RUPOS 
, 

C o nsul tados p e l a  I TAIPU na e p o c a  d a  desap ro p r i a-

ção, o s  Grupos r e i vi ndic aram, resp e c ti vame nte: 

a) Os mesti ço s  c o m  docum e nt ação: T i tu l ação da á­

r e a  de o cup ação 

e i nd e ni z ação 

das te rras e ben 

fe i to r i as em e s  

b) O s  Índ i o s  as sistido s  p o r  En­

tidades 

, 

p e c i e .  

Re loc ação p ar a  
, , 

outr a are a p ro -

x i m a ,  com c ob e r  

tura de mata na 

ti va. 

3 PROCEDIMENTOS E SOLUÇÕES ADOTADAS PELA ITAIPU 

3.1 - F ILOSOFIA D E  DESAPROP RIAÇÃO 

Em todo p r o c e sso e xp rop r i atÓr i o  a ITAIPU t e ve 

c omo p ri nc ip i o  b ásic o c o nhe c e r  as re i vi nd i c açÕe s 

e e xp e c tati vas dos exp rop riados p ara p o ste r i o r  

adoção d e  c r i t é r i o s  l e gai s, justos e c oe re nte s .  

P o r  e sse moti vo, também ne s te c aso fo ram fe i tas 
várias reuniÕes com indios e consultadas as en­

t idades e nvolvi das, ant e s  d a  d e fi ni ção dos c r i ­

t érios que vi e ram a s e r  adotados. 
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2 . 5  - T IP O  DE TERRA E C OBERTU RA VEGETAL 

P e r c e ntualm e nt e ,  a áre a ocupada p e l o s  i nd i o s  e s ­

t ava as s i m  d i s t r ibuída: 

CLASSES DE APTIDÃO 
ÁREA TOTAL AGRÍCOL A CO BERTURA VEGET AL 

TIPO DE TERRA 

I 50% Lavoura 25% 

29,04 ha I I  e I I I  25% C ap o e i r a  50% 

IV (i nap t a )  25% Mat a  Nativa 25% 

2 . 6  - O RGANIZAÇÃO SOC IAL 

Int e r c alados e ntre c o l o no s , os i nd i o s  e me stiços 

viviam sob o comando dit a t o r i al do m e s t iço N i­

c o l as Fernande s ,  que se d i z i a  C ac i que do Grup o .  

N i c olas F e r nandes 

I MESTI ÇOS I 
Saturnino Fe rnandes 

Julio Fe rnandes 

Clementino Fe rnandes 

Balduino Benite 

,- IND I O S  I 
Fernand e s  Mar t i ne s  

Assumiu posição de Cac� 

que quando da separação 

dos mestiços e relocação 

de 19 famÜias para a r� 

se rva. 

Anexo 4 - I lu s t ra o c o nvívi o  me s c l ado e nt re C o ­

lono s ,  Me s t i ço s  e Índio s .  

2.7 - RITOS REL I G I O S OS 

Além das difere nças é tni c as,  o grupo t ambém 
, 
e 

h e t e rogêneo quanto ao c u l t o  re l ig i o s o .  Este fat o 

é resp onsáve l  p o r  sé rias dive rgências e ntre o s  

p ro p r i o s  i ndio s , e t ambém p o r  desdobram e nt o s  na 

r e s e rva. 
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2 . 3  -�T Í TU LO D E  O RIGEM 

A áre a ocup ada p e l o s  i n d i o s  con s t i tu í a  uma p e ­
quena fraç ão da " GLEBA OCOHY o u  GLEBA n Q  8 4 ' ' , cu 
j a  documen t aç ão teve a ori gem, d e s dob ramento e 

de s t i naç ão , conforme s e gue: 

1 9 2 2  - T e rreno OCOHY t itul ado p e l o  Gove rno do E� 

t ado do P araná p ara Hercu l e s  Gal l o  e Ray­

mundo P i co l l i .  

1 9 5 2  - Adquirido p o r  S an t o  Gugl ie l m i  e Hair C o r­

dova. 

1 960 - D e smemb rado p ara : 

a )  S an t o  Gug l ie l m i  

b )  Rita M ar i a  Chave s de Cordova 

c )  H a i r  C o rdova 

d )  S i l vi o  Bo ff 
e )  Lauri ndo , P au l o  e E duardo F ranci s co dos 

An j o s  

f) Evandro Gnaspini e Wilson Ben i t e  

1 9 7 1  - 22 d e  outub ro - D e s ap ropri aç ão do I ncra 

De cre t o- l e i  n Q  69 . 4 1 2  

para reassentamento d e  4 3 7  fam i l ias 

Área - 1 3 . 7 5 0  hectares 

1 9 7 4  - I n i ci o  da T it u l aç ão dos C o l on o s  

1 9 76 - I n i cio da demarcação do futuro reservatÓrio 

1 9 7 9  - l Q  de março - D e s ap rop riaç ão da I t aipu 

Anexo 3 - D e cre t o - l e i  nQ 69 . 4 1 2  e 8 3 . 2 2 5  

2 . 4 - EXTENSÃO D A  Á REA D E  OCUPAÇÃO 

S egundo me d i ç ão do INCHA , ant e r i ormente à p re se� 

ç a  da ITAIPU , os i n d io s  ocupavam , i n te rcal ados 

com co lonos e m e s t iç o s , r e s p e cti vament e : 

a )  C o l onos i n t ercal ado s .  . . . . . . . . . . . . . . . 70,45 ha 

b} Me s t i ç o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 2 , 5 5 ha 

c)  Índi o s .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 , 04 ha 

Anexo 4 - P l anta de ocupação de 1 9 7 4  
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1 OBJETIVO DO RELATÓRIO 

O p re sente t rab alho tem c omo ob j e t i vo c ondensar e agr� 
p ar c rono l o g i c amente as d i r e t ri z e s  e p ro c e dimentos ado 

t ado s p e l a  I TAIPU BINAC I ONAL na re l o c ação na área d o  

re s e rvat Ó ri o , de um p e queno grupo d e  indi o s , semi acul 

turado s ,  d e s c endent e s  dos AVA-GUARANI S .  

Não t e m  cunho p o l i t i c o , e p ro cura re t ratar o assun t o  

d e  modo a t o rná- l o  ace s s i ve l  a o s  que tem , ou venham a 

t e r ,  envo l vimento com o mesmo. 

2 A ÁREA OCUPADA PELO GRUPO DE ÍNDIOS AVA-GUARANI 

2.1 - PRIME I ROS REG I STROS DE ÍND I O S  NA ÁREA DA I TAIPU 

Não h á  re g i s t ro s  ou docume n t o s  que façam 
-

mençao 

a uma alde i a  indi gena à margem do 

( p rÓx imo ao r i o  J acut inga ) .  Há s i m , 

Ri o Parana 

re ferênc i as 

de a l gumas fam i l i as nômade s ,  ocup ando a r e fe r i d a  

áre a ,  d e s c endente s  d a  tribo AVA-GUARANI que ou­

t rora ocup ava a re g i ão e m  ambos os l ados do Rio 

P araná , com séde e origem no P araguai . 

As aerofo t o s  dos vôo s  de 1 9 53 ,  1 9 6 2 ,  1 9 74 e 19 7 9  

m o s t ram que : 

a )  A área ocupada p o r  i nd l genas s e  man t e ve apro ­

x imadamente constan t e  desde 1 9 53. 

b )  O c o rreu um vert i g i no s o  p ro c e s s o  de c o l on i z a­

ção , que acabou p o r  envo l ve r  a área i n d i gena. 

Anexo l - Aerofo t o s  

2.2 - LOCALIZAÇÃO 

Os lndi o s , na é p o c a  em que ITAIPU p ro c edeu a d e -
' 

s apropri açao , e s t avam l o c a l i z ado s a margem do 

Rio P ar an á ,  face o e s t e  da G l e b a  Oc o i , com a c e s s o  

p o r  e s t rada d e  t e rra ( PR-65) , s e guindo-se um c a­

minho de d i fi c i l  t rafe gab i l i dade , d i s t ando 30Km. 

de Foz do Iguaçu , séde do Muni c l p i o .  

Anexo 2 - Mapa d e  l o c al i zação � 
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7 DAS ATUAIS INTENÇÕES DA ITAIPU 

7 . 1  - Fo rne c imento de utens i l i o s  
7 .2 - Amp l i ação d a  áre a 
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7 . 3  E studo e imp l antação de p r o j e t o  s Ó c i o - e c onÔmi c o  

8 ATUAÇÃO DA ITAIPU À LUZ DA CONSTITUIÇÃO DE 1988 
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- I . -
E xemplo ti�ico de 1� de·jses imp;sses, e o problema criado em 
Itaipu: apos concljidas sob a·egide da lei, as negociações 
relativas à relocay�o dt.� Índios, Úüciar.am aqueles, insufl'! 
dos pela� in�tituir oes f a

,
relacion�das ne�se trabalho, -��­

panhas nao so reiv·ndici.torias, co�o tambem, difamatorias 
contra Itaipu, no entifo de obtere� nova �elocaçio. Esse 
assunto te c nhecido e nao carece discorrer mais 

sobre o tema. 

O importante é 
autonomia 

' 
a z da nova qonstituição, dada à maior 

indios é possivel que se tente, di-
retamente com a comuni com a colaboração da Funai, 
desenvolver o trabjalho de cunho sÓcio-econÔmico proposto no 
projeto anexo. 

Aux. Técnico 

E DMILSON � B1RRETO 

Aux. Administr tivo 

• I 
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Cumpre lembrar, o ensejo, que a nova constituição bra 
sileira, p,omul aos 05 de outubro de 1988, dedica 
aos indios cap:i especial ( cap:i tulo VIII,. arts.· 231 

e 232). De5ine J q�e são as terras "tradicionalmente" 
ocupadas pllos 'ndigenas e seus direitos sobre essas 
terras. 
Observa-se da leitura do te�to, que a constituinte se 
preo;upou im da1 mais prote�ão as

. 
áreas habitadas pe­

los índios,, garantindo-lhes a posse permanente "ressal 
vado inter1sse rlúblico relevante da União". 
No que diz resp, t�o a ITAIPU, nada existe a ressalvar 
quanto a n gociJçao �fetuada com a comunidade AVA-GUA­
RANI, pois a re ocaçao da tpibo observou rigorosamente 
a lei. 
O dado

_
imp·rtanye, no momento

, 
é que o art. 232 da cons 

tituiçao dl 198� confere aos indios legitimidade para 
ingressar lm ju, zo em d:fesa de seus d�reito� e inte­
resses, co1 a i7terveniencia do Ministerio Publico. 
Por :nt:rpÍetaçto lÓg:ca do dispos:tivo, pensamos que, 
se �ao e m is o� rigatoria a assist�ncia da FUNAI aos 
indígenas ·�ra Í propositura �e açoes judiciais, tam­

bém não o a de ser para a pratica de atos juridicos 

em geral. 
Não que co sideremos irrelevante a atuação da Funai, 

I 
ao contrár o, concorqamos com a sua assis.tência no sen 
tido de es larecer e orientar as comunidades ind:igenas 
quanto a s us direi t0s e ·deveres. 
A inovaçao importante insti.tu:ida pela nova carta 

, e a 
autonomia onferida aos :indiQS para que conheçam e de­
fendam seu interesses, independentemente de influên-

Porque, co o sabemos bem, havia além da Funai, o Único 
cias exterfas. 

Órgão lega mente competente, ! inÚmeras outras institui­
çÕes que sr atribuíam o dever de "proteger" os :indios 
e isso res�ltava, muitas vezes, em c�clusões equivo­

cadas dos silvicolas, a respeito de �uas prÓprias pre-
1 

tensoes . : . 
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DAS ATUAIS DA ITAIPU 

7.1 - FORN��IMENÍO DE UTENSÍLIOS 

Nos u t:mo� anos, a ITAIPU, em contatos havid�s 
com o indlos Ava-Gua�anis tem oferecido utensí­
lios, ferramentas, veículos, canoas, etc. visan­
d� a e:hoJ\ia das condiçÕes de vida e a expl�ra-
çao a ricola da rese:va. 

_ Todav·a,. oj mesmos nao,mostraram interesse, e nao 
forma i:ari �enhum pe4ido c�ncreto e definitivo. 

7.2 - AMPLI� AO Dí AREA 

Apesar de ertender que ·a solicitação dos 1.500 
hectarfs não é procedente, a ITAIPU, através do 
Sr. Difetor Jurldic�, Dr. �lÓvis Ferro Costa, tem 
procurr�o ura sol�çao sim�atica, que venha de e� 
contro as aspiraçoes dos índios, quanto ao aume� 
to da trea. 

Cabe
_ 
e clarjcer que se ps lndios habi tavarri a área 

de Sao Migujl do Iguaçu, Santa Terezinha e ·ex­
tenso 1erri1Ório �aragu�io, conforme

.
registro do 

pareceÍ do �ntropologo Edgard de·Ass1s Carvalho, 
a inte,ferência da Itai�u abrangeu fração irri-

, 1 , , 
soria a su�osta area dos índios. 

Estas �ermanecem fora da inundação, ocupadas por 
colono,. i 

A proposta de Itaipu cons.iste em ceder duas ilhas, 
que ju somam uma área de 225 hec�t_ares. 

' 

7.3 - ESTUDO IMPLANTAÇÃO DE ; PROJETO SOCIO .... ECONÔMICO ' ! 

vem dese.nvol vendÇ> estudos no senti.ct:o·:.-.:da 
implant ção de projeto SÓcpio-EconÔmico, com par­

o direta dos indios e da Funai, para fu-
' 

t�ra onomia financeira 
l
e me:horia das 

çoes de vida da comunidad� indígena. 

Anexo 1 - Projeto SÓcio-EconÔmic9. 

condi-
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6.4 - REFfRENT AO RETORNo·no GRUPO EMIGRADO 

A F�NAI, como mediadora, vem tentando solucionar 
de forma pacifica o retorno e o conflito entre 
os irupoi.

, 6.5 - RE��RENT� A REIVINDICAÇÃO DOS 1.500 HECTARES 

Apol ter�m concordade e aceito a área da atual 
res:rva, pretendem o

1
s indios sua ampliação para 

1.5f0 he· tares ou uma área na região com carac­
tertstic s similare�. 

A IJAIPU vem estudando o assunto mas entende que: 

a) rara pli�r a re�erva se�ia necesa�ria a de­
rapro[riaçao de 7P propriedades rurais dos co 
[ono� reassen�ados pelo �NCRA em 1974, crian­
Çio se io· problema social; 

b) � custo seria da ordem de Cz$ 800.000,00 x �.500 1 = Cz$ 1.200.000.000, 00 (equivalentes à fl8.0f0 OTN em novembro de 1988); 

c) rão etiste, disponivel na regiao, área simi-far df �· �oo hec�ares; 

.-d) t aquas1çao de i�ea em reg1ao mais afastada 

Fomente desd,obr�I1ia o problema, visto que a rtual reserva nao pode ser extinguida; 

e) \ ampliação da reserva fatalmente provocaria 
a migração ma i a de indios do Paraguài pa­

com consequências imprevisive�s. 
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I . -
RE'l',RNO �O GRUPO DE f�RNANDO MARTINES 

Ten�o peÍdido a pósiçao de Cacique, por votação 
intjrna, ! Fernando Mar�ines e seu grupo sairam pa 
ra l resjrva de Rio das Cobras e em seguida para 
UBA UBA- ,p. . 

Com difi,uldades de adaptação, o grupo tenciona '' ret1rnar ao local de' origem, ou seja, a Reserva 
do �cor. To�avi� seu� retorno vem sendo vetado pe 
los J atua ts �ndios da / reserva. 

A FlNAI ista s�rvindo de mediadora entre os dois 
grur ·· 

�EI,INDI�A�ÃO DE 1. 5�0 HECTARES 

E
A
u�� exTgencia postfrior ao acerto da transfe­

ren 1a para a atual reserva. Vem ·sendo insuflada 
por relikiosas e em especial pelo CIMI e Comis-· 

- I sao Past@ral da Terra, que. sistematicamente di-
vul am o assunto. 

6 POSICION�ENTO!DA ITAIPU EM RELAÇÃO AOS FATOS NOVOS 

6.1 

6.2 -

6.3 -

I I 
REFIRENTE AO CONFLITO DE DEMARCAÇÃO 

O arsun; t é de conhe�imento �a Ita�pu �inacional 
e dfvera � ser �olucionado sem prejuizo as partes 
env lvidas. · · 

REFÍRENTE- . AO AUMENTO POPULACIONAL 

A mttérià fog� da alç�da da ITAIPU, mas merece 
a�eyção �special, v��t� �er consequ�ncia de posi­
çoej politicas de orgaos como o CIMI, CPT, ANAI, 
etc 
Entjnde a ITAIPU que não se justifica a transfe­
r�n,ia de indios do P�raguai para junto dos in­
diof do OCÓI, 

'
havendo j perigo de invibializar 

quafquer trabalho na �rea da Reserva. 

REFfRENTE AO.CONFL:TO j RELIGIOSO 
Estr assunto devera Syr resolvido pelos indios. 

. 
. I 

' 
I : ' 
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5 FATOS NOVOS N� RESERVA INDÍGENA 

5.1 - CO FLIT1 DE DEMARCAÇÃO DA RESERVA 

5.2 -

5.3 -

Pof mot vos de deslocamento d�s coordenadas dos 
marcos 'e divisat na d��arcaçao do Projeto PIC­
OCti t o, orre uma di:vergencia na locação dos mar­
co de ivisa dos lotes dos colonos com a reser­
va 
A �uestro envolve 111 lotes rurais e uma área to-
tat de �enas 3, :4 hect�res. 

Anrxo l r - Relaçao das areas de conflito. 

AUtENTO POPULACIONAL DOS ÍNDIOS 
r - , 

Ap s a felocaçao dos �ndios para a reserva em 
1: 2 t pfr motivos poli ticos internost .�.:c.om.: o_ au­
xi ·i o di en�idade� religiosas e assistenciais hou 
ve imigfaçao de indios proveniente de Rio das Co 
br s �e P raguai 

O r,rupo praticante ·da religião AVA-GUARANI t.or­
nou-se tais numeroso e provocou a salda do grupo 
ch�fiad? por Fernando Martinest Cacique na oca­
silo da relocação. 

Anrxo 13 - Quadro do Fluxo Populacional. 
1 I ' I 
i i 

COrFLITQ RELIGIOSO 

O
A
fluxo populacional foi decorrência das diver­

ge cias religiosas entre os grupos de: 

a) FERNANDO MARTINES - Crentet que emigrou para 
Rio das Cobras e poste­
riormente para UBATNBA-SP. 

b) JOÃO CENTURION Praticante do Culto Guara 
ni junto com entidades As 
sistenciais. Fo{ respons� 
vel pela imigração de in­
dias que não faziam parte 
da aldeia do Ocoi. 
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4. 7 - COMPARATIVO ENTRE A ATtAL RESERVA E A 
ÁREA l DE OCUPAÇÃO 

ANTIGA 

I 

QUADRO COMPARATIVO DA SITUAÇ O DOS INDIOS 
:. EM 1975/82 e 1988 

1975/1982 

Localização - Antiga aldeia na 
Barra do Rio Jacutinga 

À Margem do Rio Paraná 

-
29,00 hectares de ocupaçao 

20 Km. dá séde do MunicÍpio 

Acesso por estrada de terra 
20 Km. 

Topografia ondulada e aciden­
tada 

Terras de Classe I, II, III e 
IV ( inaptas) de aptidão agri-
cola 

8 hectares com mata nativa 

Convivia mesclado de colonos I 
mestiços e indios 

Sem supervisão da FUNAI 

I 

1 

1988 

R�serva do OCOÍ 

À Margem do ReservatÓrio da 
If1AIPU 

' 2�1,15 hectares titulados a 
c�munidade indÍgena 

8 Km. da séde do MunicÍpio 

Apesso por asfalto e estra­
df de terra - 8 Km. 

+pografia suavemente ondu-
lrda 

Terras de Classe I de Apti­
dão agricola 

150 hectares com mata nativa 

SÓ grupo AVA-GUARANÍ 

+m assistênci� 4a FUNAI atraves 
nário disponivel 

I -�ntegral 

sistemátic?­
de funcio­
em tempo 

Anexo 1 1  - Croqui comparati�o 
I 
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ASSI?TÊNCfA DA FUNAI 
I , ,. 

Atrayes da FUN�I e de convenios desta com outras 
entifades, os indios, desde a criaçio da Reserva 
em lf82, vem sendo beneficiados com: 

4.5. - Assistência Médica/Hospitalar Através I d� preposto e de hospitais de Sio Miguel 
dl Iguaçu, Guarapuava e Curitiba (convê­
n�os com INAMPS). 

,. I, 
4.5. - Assistencia �ecnica - Recebem sementes, 

4.5. 

4.5. 

4.5.r 

4.5. 

flrramentas agrlcolas e oríentaçio téc­
nl ca quando solicitada. 

I 
A�sistência JurÍdica - Há assistência J� 
r�dica permanente à disposiçio dos Indios. 

- Ehsino - A F�nai mànteve professores na 
áfea a:é o momento em que houve rejeiçio 
pll�s indios. _ 

- Arxilio Alimentaçao - Pelo INAN há um au 

x� lio alimentação. 

de 
Aposentadoria - Índios com mais de 
aros recebem 1/2 salário mlnimo 
spntaQ.oria. 

I 

65 
apo-

POSS BILIDADE DE AMP�IAÇÃO 
PrÓxl mo à área· da re�erva existem duas ilhas que 
tota�izam ·apro�imadarrlente 250 hectares. As mes­
mas roram ofertadas aos ind�os quando do inicio 
do mfvimento de reivindicaçao de 1.50� hectares, 
fome tado pelo CIMI. Se incorporadas a res�rva, 
est passaria a somar 500 hectares de terra rox� 

e I de Aptidão Agricola. 

Anexo 10 - Croqui de situaçio e Planta das Ilhas 
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. I I I . 

A NOVA RE�ERVA INDÍGENA CRIADA EM 1982 

4.1 -

4.2 -

4.3 -

4.4 -

ESC�LHA DA ÁREA E DIMENSÕES 
, I . I A area dt reserva foi estolhida pelos 

asststid ls por representantes da: 
a) �UNAI -
b) �omisÍao de Justiça e Paz 
c) 1IMI/ UL 
d) onse ho Indigenista Missionário 

indios, 

e)
, 
\ NAI 

A aÍea df reserva mede 251,15 hectares. Todos os 
representantes das Entidades envolvidas assina­
ramlo ac�rdo. 

Aneío 7 t Ata do Acordo e Planta da Reserva 

LOCtLIZArÃO 

Estt locflizada na Gleba OCOY, numa das
.
�eservas 

f:o estafs do projeto PIC�OCOY, no Municipio �e 
S�o Miguj� do Iguaç�-PR, a margem do Reservato­
rlo da Us1na de Ita1pu. I 
�ero s � Planta de localizaçio 

ACErsO E i INFR-;u:STRUT
!
URA 

Disfa 8 fm. d� séde ld� Municipio, com acesso por 
4 Kr. dajvi� fsfalt�d� e 4 Km. de estrada de te� 
ra, tran�itavfl durqnte todo ano. A �eserva , e 
serkida por estradas fnternas e dispoe de agua 
pot vel, proveniente �e poço artesiano. 

Nas proximidades, há rede de energia elétrica. 

DE TERRA.E COBER'J'URA.VEGETAL 

As erras da reserva são na totalidade formadas 
latossol roxo, cl�ssificadas tecnicamente co 

-i , 
mo LASSE I de aptidao agricola. 

! 
, I da area apresentar-se COI1J.:;-.Cobertura . vegetal 

de ata nativa. I 
i 

o 9 - Vistas da m�ta e aerofotos. 
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3.2 - SOLU ÇÕES ADOTADAS 

Em co nso nânci a com as re i vi nd i caçÕe s e as e x i gê� 

cias dos i nd i o s ,  a s s i s t i d o s  p e l a  Pastoral , ANAI , 

C IMI e FUNA I ,  a ITAIPU ado t ou soluçÕe s d i s t i ntas 

p ara cada grupo: 

a )  MEST I ÇOS - Maio/1982 
- I nd e ni z ação das t e rras e b e nf e i torias 

- Aux i l i o  mudança p ara Que das do I guaçu, onde 

adqu i r i ram t e rras . 

b )  IND I O S  - Junho/1982 

- Escolha co njunta de nova áre a 

- I nd e ni z ação das b e nf e i t o r i as 

- Demarcação d a  Re s e rva de 253,0 he ctare s 

- Re l o cação d o s  Índio s para a rese rva em 1982 

Anexo 5 - Re l ação das indeniz açÕe s 

3.3 - O B RAS E BENEFÍC I O S  IMPLANTADO S  NA RESERVA 

3.3.1 - Legal i z ação Juri d i ca da Re se rva 
3.3.2 Abe rtura d e  e s t rada s o l i ci tada p e lo s  i n­

d i as (12 t raçado) 
3.3.3 - C o ns trução de ate rro para ace s s o  rodo vi á 

r i o  a are a da p e ni nsul a. 

3. 3.4 - Abe rtura de e st rada (22 t r açado) 

3.3.5 - I ns t al ação de P o ço Arte s i ano e Bomba 

3.3.6 - C o ns t rução de Esco l a  e P o s t o  Méd i co 

3.3.7 - I ns t i tu i ção de S e rvi dão de P a s s agem p ara 
ace sso à r e s e rva atravé s de proprie dade 

p art i cular (1983) 

3.3.8 - Fo rne cime nto de mudas de frut i feras e a­

nimai s de p e queno p o rt e .  

3.3.9 - Forne cime nto d e  b arco s ,  m o t o  se rra e re­
d e s  de p e s ca 

3.3.10 - A t i vi dade s S o ci a i s  e Re cre a t i vas de con­

frat erniz ação 

Anexo 6 - Document ação fot ográ f i ca 
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, 

Na are a  havi a: 

a )  Seguidores d a  S e i t a  de André Frete 

- C o l onos e Mest i ç o s 

b )  C rente s  
- P arte d o s  Índi o s  

c )  Seguidores dos R i t o s  Guaranis 

- P arte dos Índ i o s  

2.8 - ASPIRAÇÕES DOS GRUPOS 
, 

C onsul tado s  p e l a  I TAIPU n a  e p o c a  d a  desap ro p r i a-

ção, o s  Grupos r e i vindic aram, resp e c ti vamente :  

a) Os me sti ç o s  c o m  documen t aç ão :  T i tu l aç ão d a  á­

r e a  de ocupaç ão 

e i ndeni z aç ão 

das te rras e ben 

fe i to r i as em e s  

b )  Os Índ i o s  assistidos p o r  En­

ti d ades 

, 

p e c i e .  

Re lo c aç ão p ar a  
, , 

outr a are a p ro -

x im a ,  com c ob e r  

tura de mata n a  

ti va. 

3 PROCEDIMENTOS E SOLUÇÕES ADOTADAS PELA ITAIPU 

3.1 - FILOSOFIA DE DESAPROPRIAÇÃO 

Em todo p r o c e sso e xp rop r i atÓr i o  a ITAIPU t e ve 

c omo p rinc i p i o  b ásic o c onhe c e r  as re i vindi c aç Õ e s  

e e xp e c tati vas dos e xp ropriados p ara p o ste r i o r  

ado ç ão d e  c r i t é r i o s  l e gai s, justos e c o e rentes. 

P o r  e sse moti vo, também ne ste c aso foram fe i tas 
várias reuniÕes com indios e consultadas as en­

t idades envolvi das, ant e s  d a  de f i n i ç ão dos c r i ­

t érios que vi e ram a se r adotados. 
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2 . 5 - TIPO DE TERR A E C O BERTU R A  VEGE TAL 

P e rc entualment e ,  a áre a ocupada p e l o s  i n d i o s  e s ­

t ava as s i m  d i s t r i buída: 

CLASSES DE AP TIDÃO 
ÁREA TO TAL AGRÍCOL A CO BER TURA VEGET AL 

TIPO DE TE RR A 

I 5 0% Lavoura 2 5 %  

2 9 ,04 ha I I  e I I I  25% C ap o e i r a  50% 

IV (inap t a )  25% Mat a  Nativa 25% 

2 . 6  - ORG A NI Z A ÇÃO S OC I AL 

Int e r c alados entre c o l ono s , os i n d i o s  e m e s ti ços 

v i vi am sob o comando d i t a t o r i al do m e s t i ç o  Ni­

c o l as Fe rnande s ,  que se d i z i a  C ac i que do Grup o .  

Ni c olas F e rnandes 

I MESTI ÇOS I 
Saturnino Fe rnandes 

Julio Fe rnandes 

Clementino Fe rnandes 

Balduino Benite 

,- IND I O S  I 
Fernand e s  Mar t i n e s  

Assumiu posição de Cac� 

que quando da separação 

dos mestiços e relocação 

de 19 famÜias para a r� 

se rva. 

Anexo 4 - I lu s t ra o c onvív i o  me s c l ado entre C o ­

lono s ,  Me s t i ço s  e Índio s .  

2.7 - RITOS RELIGIOSOS 

Além das d ife renças é tn i c as ,  o grupo t ambém 
, 
e 

h e t e rogêneo quanto ao c u l t o  re l ig i o s o .  E s t e  fat o 

é responsáve l por s é rias dive rgênc i as e ntre o s  

p ro p r i o s  ind i o s , e t ambém p o r  desdobramentos na 

r e s e rva. 
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2 . 3  -�T Í TULO D E  ORIGEM 

A área ocupada p e l o s  indi o s  cons t i tu í a  uma p e ­
quena fraç ão da " GLE BA OCOHY o u  GLEBA n Q  8 4 ' ' , c u  
j a  documentaç ão teve a ori gem, d e s dob ramento e 

de s t i naç ão, c onforme s e gue: 

1 9 2 2  - Te rreno OCOHY t i t u l ado p e l o  Gove rno do E� 

t ado do Paraná para Hercul e s  Gal l o  e Ray­

mundo P i c o l l i . 

1 9 5 2  - Adqu i r i d o  p o r  S an t o  Gug l i e l m i  e Hai r C o r­

dova. 

1 960 - De smemb rado p ara:  

a )  S an t o  Gug l i e lm i  

b )  R i t a  Mar i a  Chav e s  de C o rdova 

c )  Hai r C o rdova 

d )  S i l v i o  B o f f  
e )  Lauri ndo , P au l o  e E duardo F ranc i sc o  dos 

An j o s  

f) Evandro Gnasp ini e W i l son Beni t e 

1 9 7 1  - 2 2  de outub ro - D e s aprop r i aç ão do I n c ra 

D e c r e t o- l e i  n Q  69 . 4 1 2  

para reas sentamento d e  4 3 7  fam i l i as 

Área - 1 3 . 7 5 0  hec t ares 

1 9 7 4  - Ini c i o  da T i t u l aç ão dos C o l on o s  

1 9 76 - Ini c i o  da demarcaç ão do futuro reservatÓrio 

1 9 7 9  - l Q  de março - D e s aprop r i ação da I t ai pu 

Anexo 3 - D e c reto- l e i  n Q  69 . 4 1 2  e 8 3 . 2 2 5  

2 . 4 - EXTENSÃO D A  ÁREA D E  OCUPAÇÃO 

S egundo me d i ç ão do INCHA , ant e r i ormente à p re se� 

ç a  da ITAIPU , os i n d i o s  ocupavam, i n te r c al ados 

com c o l onos e m e s t i ç o s , r e s p e c ti vamente :  

a )  C o l onos i n t e r c al ad o s .  . . . . . . . . . . . . . . . 70,45 ha 

b} Me s t i ç o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 2 , 5 5 ha 

c )  Índi o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 , 04 ha 

Anexo 4 - P l anta de ocup aç ão de 1 9 7 4  
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1 OBJETIVO DO RELATÓRIO 

O p re sente t rab alho tem c omo ob j e t ivo c ondensar e agr� 
p ar c rono l o g i c amente as d i r e t r i z e s  e p r o c e dimentos ado 

t ado s p e l a  I TAIPU BINAC I ONAL na re l o c aç ão na áre a d o  

r e s e rvat Ó ri o ,  de um p e queno grup o d e  indi o s , semi acul 

turado s , d e s c endent e s  dos AVA-GUARANI S .  

Não t e m  cunho p o l i t i c o , e p ro cura r e t ratar o as sun t o  

d e  modo a t o rná- l o  ace s s iv e l  a o s  que tem , ou venham a 

t e r , envolv imento com o me smo. 

2 A ÁREA OCUPADA PELO GRUPO DE ÍNDIOS AVA-GUARANI 

2 .1 - PRIME I ROS REGISTROS DE ÍND I O S  NA ÁREA DA I TAIPU 

Não h á  re g i s t ro s  ou docume n t o s  que faç am 
-

menç ao 

a uma alde i a  i n d i gena à margem do 

( p rÓx imo ao r i o  J acut i nga ) .  Há s i m ,  

R i o  Parana 

r e fe rênc i as 

de a l gumas fami l i as nômade s ,  ocup ando a r e f e r i d a  

áre a ,  d e s c endente s  d a  t r i b o  AVA-GUARANI que ou­

trora ocup ava a r e g i ão e m  ambo s  os l ados do R i o  

P araná , c o m  s é de e origem n o  P araguai . 

As ae rofo t o s  dos vôo s de 1 9 53 ,  1 9 6 2 , 1 9 74 e 19 7 9  

m o s t ram que : 

a )  A área ocupada p o r  i nd l genas s e  manteve apro­

x imadamente c o n s t an t e  d e s de 1 9 53 .  

b )  O c o rreu um ve r t i g i no s o  p r o c e s s o  de c o l on i z a­

ç ão ,  que acabou p o r  env o l ve r  a área indi gena. 

Anexo l - Aerofo t o s  

2 .2 - LOCALIZAÇÃO 

Os lndi o s , na é p o c a  em que ITAIPU p ro c edeu a d e -
' 

s aprop r i aç ao , e s t avam l o c a l i z ado s a margem do 

Rio P ar an á ,  face o e s t e  da G l e b a  Oc o i , com ac e s s o  

por e s t rada d e  t e rra ( PR-65) , s egu indo- s e  um c a­

m i nho de d i fi c i l  trafegab i l i dade , d i s t ando 3 0Km. 

de Foz do Iguaçu , s é de do Muni c l p i o .  

Anexo 2 - Mapa d e  l o c a l i z aç ão � 
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6 POSICIONAMENTO DA ITAIPU NA RELAÇÃO DOS FATOS NOVOS 

6 .1 -

6 .2 -

6 . 3 -

6 . 4  -

6 . 5  -

Refe rente 

R e f e rente 

Refe rente 

R e fe rente 
Refe rente 

c onf l i to de demarc aç ão 
aumento popul ac i onal 

c onfl i t o re l i gi o s o  

retorno d o  grup o emi grado 

à r e i v i n d i c aç ão de 1.500 he c t are s  

7 DAS ATUAIS INTENÇÕES DA ITAIPU 

7 . 1  - Fo rne c imento de utens i l i o s  
7 .2 - Amp l i ação d a  áre a 

-2-

7 . 3  E studo e imp l antação de p r o j e t o  s Ó c i o - e c onÔmi c o  

8 ATUAÇÃO DA ITAIPU À LUZ DA CONSTITUIÇÃO DE 1988 
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, 

are a de 


